
A capoeira A capoeira 
e seu tempoe seu tempo

Uma retrospectiva da capoeiragem



Etimologia

– Mato
– Cesto 

Origem

– Africana
– Brasileira
– Escrava

Duas questões ainda indefinidas



“có-coéra”
“cápoera”

“capueira”
“cá-pú”

“eiros”
“capueiros”

“capoeira”

Etimologia



A roça extincta, dava-se o nome de “có-coéra”
e também “cápoera”, de que procede o 
vocábulo capueira, com o significado que 
vulgarmente se lhe dá a roça abandonada. 
(Theodoro Sampaio)

Trecho de mato, ralo, fino, enfezado, que 
espontaneamente nasce e cresce em um 
abandonado roçado, ou em uma certa zona 
depois das derrubadas e queimadas. (F. A. 
Pereira da Costa)

Mato



“Cá” qualquer material vindo da mata, “Pú”
expressão referente a cesto. “Cá-pú”, cesto feito 
com material vindo da mata. Seu carregadores
capueiros. (Adolfo Moralles)   

Cesto grande, achatado, feito de cipó rijo, com 
uma boca na parte superior, para condução das 
aves, formando duas uma carga, presas por
azelhas no cabeçote da cangalha do cavalo. (F. A. 
Pereira da Costa)

Cesto





Espécie de jogo atlético 
introduzido pelos africanos, e no 
qual se exercem por mero 
divertimento usando unicamente 
dos braços, das pernas e da cabeça 
para subjugar o adversário. 
(Beaurepaire-Rohan)

Africana





Uns atribuem-na aos pretos africanos, 
o que julgo um erro, pelo simples fato 
que na África não é conhecida nossa 
capoeiragem e sim algumas sortes de 
cabeçada. O mais racional é que a 
capoeiragem criou-se, desenvolveu-se 
e aperfeiçoou-se entre nós. (Plácido de 
Abreu)

Brasileira



(...) a idéia da capoeira ser uma 
invenção escrava, isto é, ter sido 
criada no Brasil, nas condições 
peculiares da escravidão urbana, 
mesmo majoritariamente por 
africanos. (Carlos E. L. Soares)

Escrava



– Primeiros registros oficiais 
– Capoeira escrava
– Predomínio africano
– Formação das maltas

1880 - 1850





– Crioulização
– Participação na política
– Festas 
– Os Capoeiras e a polícia 
– Novos adeptos 

1850 - 1890







– Repressão republicana
– Criminalização 
– Cronistas e folcloristas 

1890 - 1940 









– Descriminalização
– Ainda o movimento folclorista
– Ciências sociais
– Centenário da abolição
– Patrimônio imaterial

1940 - 2009
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